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INDUST RIA E SCIENCIAS. 

l'.\f LEITO DE APARATO. 

~;t . n&~sJ primeira estampa. offcrc~cmos hoje ~os ar­
• l1sl:u um modelo de leito , digno de imitar-se, 
pela t'lc3ancia , e gosto com que está concehiclo. 

A constru c~·:io Jus trastes proprios pora mobi'ar ;1s 
salas elegantes <le ugoro, tem subido i1 altura de uma 
arle, que vnc buscar os seus t~· pos él e~sa cpoca dJ. 
renascença, cm que as flo re~, os ornato», as escultu­
ras, as columnns snlomonicas se reuniam para dar ao 
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mais simples ubjccto de u~o, a riqueza de um n1011u­
menlo de arle. 

rio foz corpo com o ralix, e se nclw ncllc encerrado, 
pela epiderme deste ultimo orgi'lo. O seu 11so é defen­
der e re~gua rdar o fruclo da ncçilo immrdia la dos 
agentes externos. A membrana , ou pelicula externa 
de que nós de~pojamos a muçu ou o pccego, quando 
os comemos, é o epicarpo destl·S fructos. 

Esta cpoca prosaica , lri ~te, chã em tanta cousa, 
procura resuscilur o passado, cerca-se das suas ri -
quezas para aconlar o sentimento do bello que nclla 
está tilo adormecido. 

Alguns marceneiros cstrnugciros leem entre nós 
encetado esta carreira no\'O púra a sua arte, e tem 
fclizmente sido imitados pelos portuguezes: com tudo 
o gosto de mo\'eis , imilaudo os da renascença, nilo 
está uinda bastante espalhado para que a arte tenha 
entre nós subido ao seu mais elevado gráu de perfeição. 

O GUIA E MANUAL DO CULTIVADOR. 

(Continuado do n.• 8.J 

Fructo. 

140.º Logo que a fecundação se opera comcção a 
murcha r e a destruir-se os in\·olucros floraes; os es­
tames cahem pouco depois como orgãos inuteis ; e o 
estigma, e o estilete cxperime11tào a mesma sorte: a 
llor c111c acabámos de descre\er perde todo o seu bri­
lho e formosura , e morre e desapparece quasi intei­
ramente - sómente o ornrio, ou essa parle inferior 
do orgtlO sexual fc111e11i110 , tendo recebido o impulso , 
que lhe foi communicndo pelo acto ''ital da fccunda­
çuo, começa a dcscnrnl\'er-se , e a percorrer a car­
reira da sua uorn ridu at~ se transformar em fruclo. 

1f1.º Esta nora epoca <lo Ycgetal chama-se fruc­
lificaçiio , e começa 110 instunle, cm que os O\OS fo­
ram fecundados, e acaba com o acto da dissemina• 
ção; acto pelo qual os fructos se abrem para con­
liarem â terra as scmt•ntcs , que cncerra\iiO no seu 
seio, a fim de germinarem , e reproduzirem no\'as 
plantas. 

142.º V~-se por tunto que o fniclo nuo é m:iis do 
c1ue o ovario fecundado e desenvolvido. Este ornuo, 
cujo conhecimento é tilo importante ao cultivador, 
consta essencialmente de <luas partes, o 1Jerica1110 , e 
a seme111e. 

H3.º O pericarpo é aquella parte do fructo , que 
contem as sementes , e que é formada pelas paredes 
~lo ornrio depois de <lesem oh idas. Todas as parles do 
ll'ucto, exceptuadns as sementes , constituem o peri­
rorpo ; assim o pericarpo <la maçil ou <lo melüo , é 
nquella parte destes fructos que scn iu de resguar­
dur e defender ns sementes , e que as encerrllo cm si. 

1~· 1-.º O pericarpo consta de trcs partes, que sllo 
o epicarpo, o mcsocarpo, e o e11docar1~0 . 

(~u o O . 
. . Hi . cp1carvo é 11mo mcml.mina delgada qua-

~1 sempre transpareute , que re' este exteriormente o 
fr~cto: é formada na gcnerulidade d()s casos pela 
t'p1derme do ora rio; e algumas rezes, <jllondo o ora-

1 í6.º O mesocarpo é a parle ordinariamente car­
no~a , suculenta, e mui desenvolvida, que se acha en­
tre o epica rpo, e o endocnrpo, 011 o memhruna mais 
inlcrior do perícnrpo, que cobre immediatamcnte a5 
~ementes. Aquella pnrte da maçã ou do pecego , que 
nos scne de alimento, é o mesocarpo destes fructos. 
E' elle que contem os rnsos nulrÍlÍ\OS, que sen em 
de alimentar nllo só o pericarpo, mas lambem a so­
mente. 

147 .º Ultimamente o endocarpo é uma membra­
na delga<la , que reYcste interiormente a Cal'idade se­
minifern; e que ás ''ezes engrossa, endu rece , e qua­
si que se ossifica, formando o que chamamos caro­
ço, noz, &c. A membrana qnasi coroca , que reYes­
le interiormente as cavidades sem inifcrns da macn, 
e de que nós a despojamos , quando a comemos , é o 
endocarpo; o caroço do peccgo, que contem dentro 
da sua CU\ idade a semente , é tombem o cndocarpo 
deste fructo endurecido e o~sificndo . O endocarpo é 
pnrticula rmentr destinado a dcfcuder a semente e u 
pôl-a lorn do contacto immcdia to dos agentes exterio­
res, priucipalmenle do ili' e da luz , c1uc tolherião o 
seu dt'SC11vulvimen\o durante n sua \'ida inlrnovnriana. 

1 1~.8 .º A cavidade scminifcrn formoda pelo endo­
ca rpo pódc ~cr de um ou mais rcpartimcutos ; na ma· 
çil, por exemplo, lia muitos; no pecc·go e na ameixa 
um só. Estes repartimentos podem conter uma só ou 
muitas sementes. 

149.º O pericarpo umns \·ezcs é formado de uma 
só peça , e outras ,·czes <le duas ou mais; no primei­
ro cnso, sahas pequenas cxcepções, os fructos ou se 
Jccompõem, ou se rompem irn•gularmcnte , para dar 
sahida ás sementes ; no SCf(un<lo separam-se as suas pe­
ças pelas suturas que as ligão, e é por estas abertu­
ras que as sementes suo ln nçodas sobre a terra , ús 
\'ezcs o grandes distancias , por um mcchauismo pa(­
ticular. 

f 50.° .\ scmenlc é essa parte do fructo perfeito 
contida na cavidade do perica rpo , e que encerra <> 
corpo, que de,·e produzir o no,·o regelai. Assim co­
mo o pericarpo é um resultado do desemolrimento 
das paredes do º'arío; assim tomben1 a semente re­
sulta do ornlo fecundado e <lcsel1\ohido dentro do 
mesmo ornrio. 

151.º O carnctcr esscncin l da semente é encerrar 
dentro de si o embrião, corpo organisndo que posto 
cm circumslancins fuvornveis se dcscn\'olrc e trnnsfor­
ma n'um ser perfeitamente similhuntc llquclle que lhe 
deu origem. · 

132.° A semenre é formnda de duns portes, o epis­
perma, e a amencloa. O cpispcrma é o tcgu menlo ou 
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cobertura propria da semenlu <le~tiundo a prot1•gcr e 
re1•esti r a amendoa: é compusto de duns membranas 
uma mais exterior e mais dura (o /e.ria) e outra mais 
interna e mais rilal (o lfgmc11 ). lia no cpispcrma um 
ponto pelo qual a semente 6 unida ao pericaq10, 6 por 
este ponto, a que se dú o nome de hilo, que pene­
trào pnra dentro da semente os seus vasos nutritivos. 
No feijão se podem observar nào só o episperma mas 
lambem o hilo. 

t 53.º A amencloa é toda aquella parte da semen­
te madura e pcríeita que ~e contem na cavidade do 
cpisperma. U m11s vezes 6 formada sómente pelo em­
brião, outras vezes por este orgiio e pelo endosperma. 

1 !>4..ª O endosperma 6 um corpo umas vezes car­
noso outras forinaceo, que cirC'u11c!a o embrião, e ser­
re de lhe subministrar os primeiros principias alimen­
tares durante a germinação. A substaucia branca e 
feculenta do milho, e do trigo 6 o endospermu des­
tas sementes. 

155.º O embtiao 6 esse corpo jú orgunisado exis­
tente n'uma semente perfeita • e que deve, C'ollocado 
cm circumstancias favoraveis, pelo acto de germina­
ção, tornar-se um vegetal comt)lelamcntc simill1ante 
ãquelle donde tirou a sua origem. 

156.º O embrião é essencialmente formado de 
tres partes; a saber, 1.º o co,.po radicular situado 
iníeriormenle, e que drscnvol\'ido se transforma na 
raiz; 2.0 o corpo cotiledonal' formado por uma , duas 
e raras rezes mais folhas, a que se dá o nome de co­
tiledones, destinados o prrporarcm os olimentos da jo­
ven planta , como se fossem mamas wgetaes; 3.0 a 
gemmula , gomo rudimentar, que desenvolvido <le,·c 
produzir o caule. Se despojarmos um foijào ou uma 
fava do seu cpispcrma, e se depois separarmos os dois 
corpos carnosos, que são os cotiledones , veremos in­
feriormente o corpo radicular da fórma de um peque­
no cilindro ligei ramente agu{'ado na parle i11fcrior , e 
superiormente a gemrnula composta de um eixo guar­
necido de duas delicndus folhinhas. 

CAPITULO 2.º 

l 7UNCÇÕ.BS ll VIDA DAS PLANTAS. 

159.º Os orgiios ~rw os iuslrumrnlos dos actos 
,·itaes pelos quaes a vida se nos re1ella e manifesta 
- os agentes na tu raes são os cxci tadorcs e motores 
dos orgitos; aquellcs silo, di~amol-o as~im, as rodas, 
e esles as mollus dc;l:is maquinas virns, a que cha­
mamos seres organisndos. 

160.º O que caracterisa es~encialmentc os ani­
maes e os plantas é a vida; mas a vida reduzida á 
~ua mais simples expressão 6 a nulri{'ào, e a repro­
duc{'i10. 

161.º Ora estas duas íunc{'õcs J>Odem ser exer­
cidas por orgãos e aparelhos mais ou m<'11os compli­
C'ados; e compor-se de actos 'itncs mais ou menos 
simplices e numerosos: a simplicidade do orgào indi­
ca sempre a simplicidade <la funcçilo , e n ~ua parti­
cular estruclura denuncia o uso , u que ellc fui des­
tinado. 

162.º Tanto nos animaes como nos vegclaes hn 
typos mais ou menos clc\'ados de orgnnisa{'ilo. Os ani­
maes vertebrados e as plantas vascullares foram for­
mados sobre um plano <le orgnnisaçílo mais acabado 
e perfeito do que os ::oopliitos e plantas cellulares. 
Os seres daquellas dnus primeiras divisões syslemati­
cas tem orgãos distinctos para as dirersas operações 
Yilaes, que constituem as suas funcções; lem orgãos 
para a absorpc;llo, para a circulaçào, para a respira­
ção, &c. lla no seu machinismo, por assim dizer, 
uma divisão de trabalho orgonico, conscqucncia da 
i11diri<lualidadc e separa{'ão dos seus orgãos , que de-
1·e tornar os actos da vida mais completos e perfei­
tos. O homem e o cedro podem dar testemunho desta 
perfciçno, e do typo de organisa~üo que ella rc1 cllo. 
Os seres das duas ultimas di1 isões; isto é os :oophi­
tos e as plantas cellulares não gozam da mesma l'an­
tagem ; os seus orgãos, poucos cm numero, são si­
multaneamente destinados ao excrcicio de muitas func­
ções; e então estas func{'ões de1•em ser, como de fei­
to são, menos caracleri~ndas e <listinclas ; assim ve­
mos o mesmo orrrào servir cumulativamente á absorp­
çflo, á cxhalaçã~, á assimilaçllo, &e. A esponJa e o 
musgo podem constatar esta orgnnisu~ão ~udimentur, 
e a vida obscura, que 6 urna conscquenc1a della. 

163.º A supremacia e o dominio que o homem , 
o primeiro dos vertebrados , exerce ~ob~e a 1~alur~za 

t 57.º Estudámos no capitulo antecedente a fa- oraunisada deve sem conteslo{'uo atlnbmr-se a maior 
brica e a estructura dos principnes orgãos da planta, pe~fcição do seu organismo. - Sem o superi?ridudc 
tanto da nutrição como da rcproducçuo - agora te- da sua razão, em parle dependente ?? supenor or­
mos a estudor os usos e func{'ôes exercidas por estes ..,aoisacão do seu ccrl!bro , sem a mob1hdadc das suas 
orgãos. Este estudo, tão importante para o agricul- ~ãos sem a estruclura feliz dos orguos da l'OZ e da 
tor, é o complemento daquclle, que acabamos de ía- palav;a, e flnalmcnlc sem o seu p~onun.ciado instioc­
zer. -Conhecido a fabrica cios orgãos importa conbc- to de sociabilidade, elle nllo se leria feito reconhecer 
cer o mecbanismo das suas funcções, e as causas, ou e respeitar como o chefe da maior pnrlc dos animaes, 
os agentes, que determinam a sua acção. que tem identico i11slincto de sociabilidade, como 

158.º A \'ida não é outra cousa senl'to o resulta- são o elefa11te, o camello, o boi , o cat:allo , &c., nem 
do da acção combiMda, e harmonica dos orgãos des- se teria feito o terror de todos os outros, que elle 
:ifiada pelos agentes naturoes, que os põem em mo- não pôcle, ou ni.io quiz submeller ao jugo da domes-
Yimento. E' um jogo do ncçõei e rcncçõea. _ ticidade. 

9 • 
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t 64.º Como as planlns nos não apresentam , ú 
maneira dos animaes, movimentos \•oluntarios e sen­
sações; como carecem destes e dos mais netos vitaes 
que constituem a vida <le relação, ou a rida auimal; 
e como finalmente não gozào senão da \1i<la ''egctati­
n, é claro que só temos a estudar nellas as duas 
.,randes funcções proprias <lesta vida , e com muns a 
~ . d todos os seres org1m1sa os. 

165.º Estas funcções são as de nutrição e repro­
dução, e veem a ser exercidas pelos dois grupos de 
orgãos que já estudámos. Começaremos pela funcção 
de nutrição, que acompanha a planta cm todos os mo­
mentos da sua existeocia, desde que germina até que 
morre. 

Funcção da ntttriçào. 

166.º A nutrição é uma funcção pela qual os ve­
getaes abson'cm, elaboram, e assimilam uma parte das 
substancias solidas, liquidas, ou gazozas espalhadas no 
seio da terra, ou no meio da atmosphéra. Estas subs­
tancias são absorvidas ou pelas extremidades das ra­
diculas, ou pelas folhas, e outras partes ''erdes das 
plantas , que se desenvolvem no ar. 

167.0 A nutrição é uma funcção complexa, isto 
é, compõe-se de muitos actos vitaes successil'os ou si­
multaneos, que se executam na ordem seguinte: 

168.º Em primeiro Jogar as raizes (assim como 
CJS folhas) absorvem as substancias nutritivas, que de­
vem servir á alimentação da planta - este acto vital 
tem o nome de absorpção. 2.0 As substancias uulriti­
vas apenas absorvidas sobem pelo caule até ás suas 
ultimas extremidades - este novo acto vital chama-se 
11scençào da seiva. 3.º Durante a sua marcha a scira 
vai-se succcssivamente modificando alé chegar ás fo­
lhas , onde exha!a a agoa excedente , e outros princi­
pios inuteis, que a sobrecarregam - esta acção orga­
nica denomina-se exhalaçâo. 4-.º Depois de se ler exo­
nerado destes principios inuteis põe-se a seil'a em con­
tacto com o ar, e experimenta então uma importan­
te elaboração, a que se dá o nome de respfraçâo. 
5.0 Depois desta elaboração, que torna a seiva pro­
pria para a nutrição do vegetal , desce e circula este 
liquido pOl' todos os pontos da planta , a fim de se 
pôr em contacto com os seus tecidos - este movimen­
to vital tem o nome de circulação. 6.º Finalmente 
logo que a seiva descendente penetra no interior dos 
tecidos cede-lhes os principios nulritiYos, de que cl­
les carecC'm, ou para se consenarcm, ou para se: des­
envolrerem; e este ultimo acto vital chama-se assi­
milação. - É então que se Yerifica esse moYimeolo 
":1ollccular ~e composição e de decomposi~ão que cons­
t1tue csscnc1almente a nutrição. 

169.º .ü_s actos vitaes por tanlo de que se com­
põe a nutriçuo são a absorpção, a ascençâo da seil'a, 
a exhalaçào, a respfraçâo, a cirwlaçào, e a assimi­
larão. Nós daremos de cada um dcll es uma breie 

idéa, mas ontes disso cumpre que íaçamos conhecer 
os principaes ag1mtes da vegclaçào. 

Agentes physicos da vegetação. 

170.° Ila certos agentes , que prorncam e desa­
fiam a acção dos corpos vivos; e é por isso que <l ize­
mos que estes corpos são cxcilaveis, ou que gozam 
de uma propriedade vital, que se chama excitabili­
dade. Assim nos animacs os olhos são excitados pelos 
raios da luz, os Olll'idos pelas vibrações do ar; e nas 
plantas as folhas são lambem excitadas pela lur , e 
as raizes pela humidade. 

171.º A vida só se exerce quando os nge11tes na­
turaes põem em acçiio os orgãos; de modo que este• 
agentes são condições sem as quaes o organismo não 
funcciona, ou, o que é o mesmo, silo condições essen­
ciaes da vida. 

172.º Os agentes essencicas da vegetação são ~ 
agoa, o ar , a terra, o calor , e a luz. 

173.º Sem agoa não ha vegetação possi\'el: sem 
agaa toda a vegetação se suspende ou perece por es­
gotamento e secura. A falta absoluta ou relativa des­
te liquido desorganisa os tecidos, ou paralisa tempo­
raria e indefinidamente as suas funcções. As plantas 
privadas de agua definham ou morrem de sede , co­
mo os animaes. Não ha agricultor, que n~10 tenha ob­
servado a cspecie de resu rreiçào instantanea , que as 
plantas inanidas pela falta de agoa experimentam , 
quando este liquido se põe cm contacto com as suas 
raizcs, ou com as suas folhas; a rapidez com que el­
las se revivificam e a •excitação que as reanima pro­
vam concludentcmente, que a agoa niio obra só como 
alimento , ou como vehiculo de alimentos, mas sim 
como um excitante do organismo regelai. 

17 4-.º Se a falta absoluta de agoa faz perecer ns 
plantas de sede , a falta completa de ar fal-as mor­
rer axphixiadas. Com respeito a estes dois agentes as 
plantas e os animaes tem estreitas relações de analo­
gia. Toda a Yegetaç.ão cessa no vasio da maquina pneu­
matica para as plantas aereas - e se a agoa fôr pri­
rada do ar, que naturalmente contem, toda a vege­
taç.ão cessa tambem para as plantas aquaticas. Aquel­
las , como os animaes aercos, nuo vi,·cm sem ar; ce­
las, como os aoimacs aquaticos, não l'ivem na agoa 
despojada deste fluido. As plantas tem por tanto uma 
respira\i°lo, como os animacs, ''isto que perecem por 
axphixia; e o ar é o alimeuto desta respiração. 

17 5 .º A /erra ou o solo exerce sohrc a vegeta\.ilo 
duas castas de influencias mui lo distinctos - obra nllo 
só como uma e~pccie de vchiculo ou <le e~ponja, 011 -

<le se deposita a humidade, e alravcz da qua! o ar 
circula, mas tambem como elemento nutriti1•0 da 
planta , onde cita encontra as substancias terreas e 
carbonatadas indispensaveis ao seu complelo dcsenvol­
rimcnto. Donde se infere que o bom solo dere ser 
mais ou menos 1mroso para se deixar penetrar do ar 
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e da humidade , espongioso pnra conservar e reter es­
tas duas subslancias , dividido para que os n1izes se 
possão ramificar-e deve atém dislo conter nilo só as 
substancias terreas e salinas apropriadas ús culturas net­
le feitas , mas lambem os convenientes ndubos prove­
nientes da decomposição das substancias animaes e rn­
getaes. A natureza porém das culturas deve apropriar­
ae á do solo , ou do terreno ; e póde-se asse\•erar que 
não ha terrenos por mais inferiores , que sejão , que 
não possão ser consagrados a esta ou aquelta cultura, 
e que não possflo por consequencia ser utilisados e 
aproveitados pelo agricultor. 

176.º O calor é um dos agentes phisicos mais 
poderosos da vegetaçlio. E' a ette , ou á temperatura 
elevada , que se encontra nos pnizes intratropicaes, 
que se deve principalmente ntlribuir a rica e gignn­
testa vegelo\.ãO destes climas: e pelo contrario é ao 
frio, ou á baixa temperatura dos paizes do norte, que 
devemos cgualmente uttribui r a sua vegetação mes­
quinha, e anã. - E' ainda a sua acçllo egual e cons­
tante, que torna perennc a vcgetaçllo dos paizcs quen­
tes; ao passo que a dos poizcs frios é periodica pela 
razão contrario. Finalmente o calor da primavera é 
uma das principaes causas da ascensão da seiva , em 
quanto o frio do outono e do inverno é a causa mais 
poderosa da desfolha das orrnres, e do sua hibernação. 

177 .º A ac\ão da lu: sobre a vegetação é lam­
bem um facto , que n;'lo pôde ser contestado. A pre­
sença da luz é indispensavel á respiração das plantas; 
esta verdade é comprornda pela expcriencia; privados 
da acção da luz a maior parte dos vegetaes se estio­
lào e adoecem a ponto de perecerem. Não devemos 
por tanto admirar-nos da tcndcncia pronunciada que 
a parte aerea da planta tem para a luz; nem de que 
os seus ramos se oO'astem e tor~:ão da sua natural Ui­
recção, a fim de se encaminharem para os logares 
mais illuminados. 

178.º Alem destes agentes que levamos indicados 
outros existem ainda , como por exemplo, a electri-
1idade , a nevoa , o orvalho, que por não serem tão 
geraes, e essenciaes á vegetnçllo, dcixão de ser aqui 
mencionados por ser isso incompativel com a brevida­
de e concisão elementar deste pequeno livro. 

Absorpção. 

179." O neto vi tal, pelo qual a9 raízes aspirllo ou 
chupão da terra a ngoa carregada dos princípios nu­
triti\'os, que nclla se nchão dissolvidos , chama-se ab-

sorpçâo. Os orgãos encarregados <leste acto são, 011 

parte descendente da planto, as rndicutas por meio dos 
cspongiolos, que as tcrminão. 

180.º l\Ias todas as partes verdes do vegetal , co­
mo as folhas, os renovos, &e. são egualmente dota­
das desta força de sucção, e concorrem por conseguin­
te para esta importante funcçllo. 

181. 0 Lan\adas no seio da terra as radiculas es­
tão constnntemcute a absorver-lhe a humidade , e com 
ella as substancias nutritivas. Esta faculdade absor­
vente das raizes é demonstrada por diversas obsern­
ções: se mergulharmos as extremidades radiculares 
de uma planta n'um liquido córado , iremos pouco 
depois encontrai-o no caule e nos ramos, aos quaes 
communicará a sua cor. 

182.º A faculdade absorvente dos tecidos verdes 
é tambem demonstrada por muitos fo ctos : se lançar­
mos uma pouca de agoa sobre as fol~1as murchas de 
umn planta veremos pouco depois estes orgãos turgi­
dos, e a planta liio fresca e vi\:osa como se lhe tives­
semos regado a raiz. 

183.º As substancias nutritivas só são absorvidas 
pelas raízes, quando o ogou as pó<le dissolver. A agoa 
é o intcrmeclio indispensarel desta absorpção. Tudo o 
que elln não dissolve não póde ser absorvido. füta ver­
dade, evidenciadn por muitas expericncias, faz-nos co­
nhecer, que ainda que o terreno seja rico de substan­
cias nlimentares, se nelle não existir a humidade ne­
cessaria para lhes servir de dissoh·cnte, estas substan­
cias serão perdidas pnra a vcgcla\ão. 

18-i..0 Em quanto aos principios nutritivos absor­
)'fdos pelos tecidos verdes, esses só penetraram para 
o seu interior, ou porque se achan\m suspensos e mis­
turados no ar, ou porque se achavam dissolvidos na 
humidade atmospherica. 

185.0 O liquido em contacto com a raiz penetra 
para dentro das cellulas elos espongiolos em consequen­
cia da permeahilidade das mesmas ccllulas, e de uma 
for\a physico-organica (endosmosc) cm virtude da qual 
os fluidos menos densos são allrahidos pelos mais den­
sos, quando se acham separados por membranas or­
ganisadas: e na verdade os liquidos contidos nos es­
pongiolos sendo mais densos, que o liquido aquoso 
com quem estiio em c<ir\lacto, devem cm virtude da­
quella força attrahil-o e absorvei-o para dentro dos 
pequenas bol\as ou cellulas que os constituem. Esta 
não é porém a unica causa da absorpçllo das raízes co­
mo veremo3 adiante. 

(Continua.) 
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E' necessario que no nosso paiz se tome em fim um 
arbilrio , para tirar o povo <la ignorancia cm que 

se acha; é indi$pensarrl recorrer a algum dos sysle­
mas de inslrucçilo a<loplu<los nos oulros paizes, esco­
lher algum processo para derramar as luzes, que seja 
cconomico, e ao mesmo tempo de seguro resulta<lo; 
r-orquc a conlinuac:uo do eslado quazi-barbaro cm c1uc 
nos achamos. no que diz respeito a este ramo de ad­
ministra1;1lo, o mnis importante de todos, é um im­
]lOSSi\'el. Uma na<:ão go,ernada constitucionalmente, 
sem ler inslrucção popular organisada, é um conlra ­
senso, é um absurdo. 

Oppi.,e-se Lalrez a um maior desen\'ohimento do 
nosso S} slcma de inslrucc:ão publica , a folla de re­
cursos pora eslobcleccr cscholas cm lodos os pontos 
cm que cllas se tornam inuispcnsa\'cis : l1uanto a nós 
uma tal raz1lo não tem força quando se trata de ins­
truir o po\'O ; qualc1uer sacrilicio que para isso se fo­
i:a, por moior que cllc seja, ha-dc necessariamente 
ser recompensado pela uti lidade que de cousas desta 
n:ilurczu se colhe sem pre. Suppondo porém que uma 
tu! difficulda<lc assusla aqucllcs a quem compele Jc,•ar 
~ cabo :i nr<lua emprezu de organisar a i nstruc~ão , 
ainda assim nllo devemos perdC'l' a csperao~a, porque 
é possi\'cl , a ex periencia de uma JJ<J<:ão o demons­
tra, estabelecer cscholas que nada custam ao gorcr­
no, a não ser uma som ma mui~o diminuta gasta na 
occasillo de as const ituir. 

.A fa lta <le recursos oppunha-se em muifos paro­
cln~s de ~ng laterra ao estabelccimeulo de cscholas pa­
ra instrui r us crcanças pobres; e a falta de iuslruc­
rão ou as arrastam ao ' icio , Oll' as prirnra de mui­
los recursos quando, chegando fl edadc nclulta, se 
acl10\·am na ignonincia abrnluta dos processos que mais 
convcm seguir nos trabalhos do campo; todos os sys­
Lcmas de insl ruc~ào adoplados naquella n:ição eram 

ineficazes quando se tratai a de 1•enecr aquclla diffic uf:.. 
dadc radi cal; a fnlla de meios Lornava-se um obsla­
culo insupera\'cl ú cl'iu~·uo de escholas nas parochios 
pobres do campo. Foi entiio, que em Cornwall se fez 
a primeira cxpcriencia de um no1•0 systcma de escho­
la5; e prúduziu desde logo um tão proficuo resul tado, 
que cm brerc o no\'O systema foi applicado no coft­
dado de Susscx , cm Eastburn. 

Foi um particular, propriclario cm Sussex , quem 
primeiro estabeleceu alli uma cschola, . em que no 
ensino primario se unia o ensino da agricultura : os 
rapazes que frequenla\'am a eschola era m obrigados 
a trabalhur ele tarde n'uma pequena porção de tcrr11, 
que tinha sido dada 110 mestre ; pagnndo-lhc ~ssim 
com o seu trabalho a insl rucçuo que dellc recebiam , 
ao mesmo tempo que ndquiriam conhecimentos pra­
ticos sobre o melhor medo de ngricultar a terra. Lo­
go depois estabeleceram-se cscholns co~ ~mesmo pla­
no nas aldcios de East Dcan e de \\ 11lmgdon, e a 
sua utilidade foi por todos reconhecida. 

A porç!lo de terreno neccssaria para o eslabeleci­
mento de umn cschola desta rrnlurcz::i é proxi mamen­
te cinco Acres (cada Acre corresponde a 104.4 toe~as 
qundrodas) ; por c~la porção de terreno, que eult1\'a 
com o auxilio dos seus discípulos, paga o mestre um11 
renda e impostos , como os lavradores das cercanias. 
A cdiíicaçrto de uma casa , propria para este geoero 
de estabelecimentos, e de que o mestre pogue tam­
bcm renda, é da maior utilidade. 

A nossa estampa rcprcscnla a casa construida para 
a eschola de W illingdon , pela qual o mestre pnga a 
renda annual de cinco libras. Esta casa compõe-se de 
umns logeos, e de um primeiro andar.'. ~as logeas está 
o currol <las vaccas, a cozinha, a que1Je1ra , a casa tle 
la\'a r , a pocilga, e um tonque de ferro para agoa: 
no primeiro andar ha, por cima do curral, uma gran­
de cosa que serve para aula, e ao mesmo tempo pa­
ra fazer a eira, lrcz quarlos de carna, e um celeiro. 

O capital neccssario para monlar urua eichola dei-
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te genero é, cm Inglaterra, opcnos de 40 libros, co-1 tendo-as sempre 6 mangedoura, na mesma por~ilo de 
mo se , é da seguinte carta, cscripto por l\Jr. G. Crut- terreno cm que apenas poderia ter uma se a dcixas­
tenden, me~lre da cschola de Willingdon, de que aci- se pastor lincmcnlc. 
ma foliámos. « r\ào lenho terras pora pasto, e todo o inverno as 

"Tendo visto, escreve l\lr". Cruttcnden, n'uma es- minhas rncas tem só comido polha , nabos, e outras 
tatistica da lerrn , trabolho , e copito!, que dez acres raizcs, oté que no primavera rebenta de no\'O o sus­
é a mini ma quantidade de terra de que uma familia tento rcrde; agora o meu feno é o treco que semeei 
pode tirar o seu sustento, tomo a liberdade de dizer com o grão no anno passado. 
que tenho , por quasi quatro annos sustentado minha « Teubo tirado muita utilidade do uso do estrume 
mulher, e agora cinco filhos, com modamente, só liquido recoibido em dois tanques , um destinado pa­
com cinco acrcs de terra , na parochia de 'Wallin"- ra receber o das rncas, outro o dos porcos. 
don, do lado de Soulh Downs , perto de Eastbur~, « :\Iatci um porco que pezava proximamente sete 
em Sussex, com o auxilio dos meus pequenos disci- arrobas, e outro que t inha qnasi o mesmo pezo, e 
pulos , que tem, lermo mcdio, oito annos de edade , de cuja carne fiz uso na minha fam ilia , que se com­
que trabalham na minha terra trcs horas de tarde, põe de minha mulher e quatro filhos. 
cm troco da instrncçuo que cu lhes dou tres horas to- «A minha av<la é lida pela melhor na parochia. 
dai os manhils, sobre leitura, cscripta, contas , e ca- Eu ato a minha ª'·<la na palha, e guardo-a do mcs­
thecismo, debaixo da inspecçilo do meu vignrio , sem mo modo que o trigo, o que li mi uma grande quan­
ncnhum salario , o nilo ser 11m pe1my cada scmona, e tidade de se quebrar; é esta a pratica geral no Corn­
mesmo nuo precisaria elo seu auxilio, se ti1·cssc uma wal, na 'EscossitJ, e ao que se diz, cm nlgumas par­
sau<le robusla. Eu lenho pngo umn rendo cgua l á dos tes elo condado de Kcut , pnrlicularmcnte com a cc­
lavraclores meus vizinhos; e havendo-se- me pergunta- rnda destinada ao fabrico da cerveja . 
do quanto um homem precisa para se estabelecer eles- «Costumo malhar o grllo na casa por cima elo cur-
te modo , junto a csla curta a sC'guintc estatística: ral, como se faz cm Cornwall, na Suissa, &c., ondo 
Trigo para semente ............... L. 2 2 O eslá perfeitamente sccco, ficando assim line da bu-
Semcnte de centeio e cnilhoca para sus- midade da terra . 

tentar duas. Yacas á mangcdoura . . . . 1 O O « Ttnho agoa cxcellcnte e cm abunclancia, provc-
Scmcntc de trem para semear n'um acre niente da churn que cac sobre a casa, e que é guar-

de terra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O t O O dada n'uma cisterna aberta no chão. 
Semente de batatas . . . . . . . . . . . . . . . t 5 O «A quantidade ele terra que trago de renda é de 
Semente de ª'·eia para meio acre.. . . . O 7 O cinco acrcs , elo lado de South Downs, e pago 3 li-
Nabos para meio acre .. . . . . . . . . . . . O 2 O bras por cada acre; que juntas a !S libras que pago 
Para os primeiros tempos de 1111lri~uo pela casa, fazem a som ma ele 20 libras incluindo as 

para o homem... . . . . . . . . . . . . . . 15 O O dccimas e impostos pagos pelo S. Miguel. 
Duas nica5 a 9 librus cada uma . . . . . 18 O O « Tcnh'> agora duas "acas e uma norilha, que con-
Cma porca pequena .. , . . . . . . . . . . . . 1 5 O seno em mangcdouras oppostas, harendo um caminho 

----- entre ellus para lhe dar o comer; estas duas 1•acas 
L. 4.0 1 O nunca necessitaram, cxccpto uma VC7. cm que paguei 

Uma outra corta do mesmo mcslrc , sobre o seu dois pences, o auxilio do ai rei lar; do seu leite lenho 
estabelecimento de Willingdon, <lá tão grandes es- feito queijos semelhantes aos queijos de Dutch. » 
clarecimeutos sobre o modo pratico de dirigir estas Do que levamos dito, e dos dois documentos que 
cscholas de uma natureza particular, e cuja applica- apresentamos, pode concluir-se a vantagem immedia­
çilo na nossa terra scriu ele uma utilidudc incalcula- ta que este genero de escholas t raria ao nosso paiz, 
Ycl, que nós julgamos conveniente dar lambem aqui onde a agricultura é a principal riqueza, e onde cm 
a suo lraJucçào. todos os concelhos ha grandes porções de terra , que 

«Eu tenho, diz o mestre cln eschola de ".illing- cm geral não d~o nenhum pro<luclo por fui la de cul­
don, proximamente viutc discipu!os , a quem ensino tivo, e que applicadas fJ. sustentação destes estabelc­
a lêr, cscrcrer, contar, ratheeismo, e psalmoclia, se- cimentos faria m a felicidade dos nossos campos. 
g11ndo o p!ano ela inslruc~ào nacional, com a appro- Consi<lerados pelo lacl" cconomico silo c~tcs estabe­
Yacào elo viga rio , 5Cm nenhum salario, cxcepto um Jccimcntos os que de prcfcrencia se devem adoptar 
pe1111y semanal por cacl.1 rnpaz; n au'n dura desde as entre nós, para instruir as poroa~ões elas provincias: 
norc horas ela manhã até ao meio dia; desde as duas havendo um forte empenho cm os organisar, faci l sc­
nlé ás cinco da tarde trabalham os discípulos na mi- rá põ!-os cm andamento cm muito pouco tempo, e 
nha terra. Ainda nüo perdi um só discipulo por des- quasi sem uc11hum sacrificio da parle do governo. 
contenlamculo seu, ant1·s pc~o contrario ellcs me a ju- fübs esrholas demandam menos fiscalisa~i"10 do que 
<lam de muito boa vontade. as que são pngas di.rcctarncntc pelo gorcruo; porque , 

tt Ti re a satisfoçào de pod1~r sustentar duas nica~,, se o mestre uào cu.dar ul leolamcnte da c<luca~ilo dos 
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rapazes na aula pela manhã, as suas familias não se 
moslrarào zelosas em os mandar para o trabalho da 
tarde. 

A inslrucção agricola dada nestas cscholas , haven­
do cuidado na escolha dos mestres , deve ser a me­
lhor possivel; porque o interesse desles é que a sua 
propriedade dê a maior som ma de productos, porque 
é nclles que devem encontrar o premio dos seus tra­
ballios. 

Os paes teem grande interesse em mandar seus fi­
lhos a uma eschola onde aprendem cedo os trabalhos 
proprios da sua posição, e que os habilitam a ganhar 
a vida , e a ajudarem a sua famil ia. 

Ha porém , alem de todas estas, uma outra ,·an­
tagem indirecta nestes estabelecimentos de instrucçllo, 
e vem a ser a sua influencia sobre os melhoramentos 
agrícolas. Estes melhorume11los só de dois modos se 
obtecm; pelo exemplo, e pela instrucçllo : as boas 
praticas ensinadas pelos mestres aos seus discípulos 
facilmente se espalham pela populaçào do campo: o 
exemplo <la grande ulili<lade, que os mestres destas 
cscholas tiram de uma pequena porçllo de terra , que 
cultivam com intelligenciti, e segundo os preceitos da 
sciencia, é um exemplo que falia oos olhos dos cam­
ponezes rudos, e os convence mais e melhor da im­
portancia de um nO\'O processo, ou de um instrnmcn­
to aperfeiçoado, que todas os thcorias, que se lhes pos­
sam pregar. 

É incalculavel, tornamo~ u repetir, a vantagem 
que Portugal poderia tiror da aclimatação deste novo 
syslema de in struc~üo popul fl r no seu fe ri il solo. A as­
sociação que tornasse a seu cargo promorer esta acli­
matação, a camara que fizesse as leis necei>sarias pa­
ra elfa, o mi11istro que lc,assc um tão importar.te 
melhoramento ti pratica, teriam para sempre con­
quistado o reconhecimento <lo po,·o portuguez. 

LITTERATURA E BELLAS-ARTES. 

--
A ESC:llOLA UODltRNA LITTER,l.Rl.4, 

III 

o sn. G.\UllETT. 

E STA.Mos cm 1826, cm plena revolução poctica. O 
padre José Agostinho troveja do alto <lo Parnaso; 

e as rans dos pantanos arcadicos grasnam a seus pés, 
suspirando por um rei . Deram-lhe o mndeiro e nào se 
aquietaram; Elmiro Tugideu, fo i a grou que as reiu 
cle,·orar. 

Folli?ulario vehementc, El miro Tngi<lcu , ou cm 
prosa nllan o padre José ,\<>oslinho, nfl o tem rival 110 

genero <la invectiva. Xào é 
0

um satyrico , que estimu­
le pelo sal de um!l sroça cosliga<la ; a frase <lisso!ut:i, 

a critica ferina , e a ironia grosseira, que usa , ful­
minam o adversario, fa zendo corar o pudor , e enver­
gonhando a moral. Querido da plébe, entre a qual 
pozera a sua tribuna, aorn A ristarcho de Samarra, de­
claro guerra á gloria de Camões, proclama-se rival 
dos Luziadas, e para os scpullar levanta mole ~obro 
mole, . e remata-as com a fomosa monta nha de gcllo 
-que chama primeiro o « Gnma » e depois baptiu 
com o rotulo pomposo de - c1 Oriente ! » 

Elmiro Tagideu é um poeta de estudo e não de vo­
cação. l\Jinerva raras vezes lhe sorrio , e as l\fozas, 
castas e esquivas, só dormindo se deixaram colher de 
longe pelo re,·erendo rale. Nilo se lhe póde com jus­
tiça passar diploma de prosador cm Ycrso ; mas não 
se commclle iniquidade assegurando, que o seu me­
tro é martellado no ouvido, que a sua limpha é tur­
va quasi sempre, e que, fóra do Erotico e dll Satyri­
co, respira constrangido, e invoca uma inspiração re­
belde. 

O numero das suas victimas foi immenso; e repu­
gna a crueldade com que us supliciou. Esqueceu-se 
um dia da prudencia ; ladrou ao iol ; e llocnge da 
noutc para o amanhecer improvisa a sua admira\•el 
sulyra, e, empalando nella o Zoilo, <leu-lhe a immor­
lalidadc do ridiculo, descrevendo-o cm um verso, que 
ficou proverbial. 

e< Gellas a cootricção no centro d'alm.a ! » E' exac­
to. ,\ leitura dos escriptos do auctor do « Oriente » é 
fria de morte. Em nenhum dcllcs suspira a alma, ou 
palpita o coraçào; em nenhum desponta a flôr dos af­
fcclos generosos, ou cbóro o sensibilidade de uma co­
moção vcr<ladcira. A poesia natural , que está no ho­
mem , no céu, nas agoas, e na admiração da natu­
reza , essa não a procurem nclle , que a não acham. 
Anlonio Xarier para se ,·ingar <los libellos ti Preta 
de Talentos, e ao Pala{ox , compôz o «falso Amigo. » 
E o padre José Agostinho coroado de seu chapeo de 
lrez ventos serviu de ludibrio ús platfos, fez a come­
dia vim, e foi a repetição dramatica <la celebre c1 Agos­
linheida. » E tanto o poema como o drama tinham 
razão. Aquclle caracter, aquclla phisionimia escabro ­
sa, nunca sorriram fl am izudc, nunca choraram se­
não de raiva. 

Censor <lcshumano, Elmiro Tagideu irrita-se da dc­
cadcucia, cm que reina; louva-se porque desconfia de 
si ; ''cndo íugir o íuturo, agarra-se ao presente , e 
le1uiz, e orgulhoso inreja o passado, injuria os mor­
tos, e persegue com odio a gloria , que nüo pódc 
conr1uislnr. Apedreja a lua , e treme; nega o genio , 
e sucumbe ; martyrisa os poclos menores da cpoca, e 
nllo repa ra , que larra nisto mesmo o seu processo. A 
culpa ni\o eru só dos escriptores; se os poderes de­
crépitos ugonisnm , o litteralura, reflexo <lelles, adoe­
ce. A decadencia esla\'a cm tudo ; quando morria a 
monarchia absoluta expirara ao pé dei la a A readia sua 
irmã. Todas as cousas se ligam e se explicam assim. 

A sul yr~ do padre José Ago~tinho é desbragada e 
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atroz-; a sua criLica brame , não corrige; os seus 
chislcs corroem , são yenenosos. O látego do escar­
neo silva nos ares por entre os guizos da far{'a mais 
plcbea. Nenhuma questão lhe deve luz ou verdade; 
nenhum principio salutar sahiu daquclla pcnna; ne­
nhuma obra sua lhe sobrevivco. Quando o Lumulo se 
fecho u sobre ellc tinha já morrido o poeta, e adorme­
cia nos cehos populares o derradeiro som da sua foma. 

A colleçiio dos escriptos do padre José Agostinho é 
,·olumosa e variada; abrange quasi todos os gcneros, 
e prova a lucta perpetua do poeta coutra a impolen· 
eia da sua inspiração. , « A Viagem Extatica » talvez 
a sua mais accurada composição, não vence com Ludo a 
monotonia, nem espairece por nenhum rasgo de <>c­
nio a scycridade do assumpto. Na epopeia o censorº de 
Camões foi punido; depois de ter negado a gloria do 
cantor de Ignez vciu ãs escondidas ajoelhar ao seu tu­
mulo, e profanar com mão impura as suas hcllezas. 
O e< Oriente» lembra-se muito demais dos« Luziadas i> 

para ni'lo mover rizo a vangloriosa declaraçi'lo do auc­
tor contra o plagiato. 

F.lmiro Ta3idcu quiz ser tambem dramatico, e cm 
cada ensaio achou um desastre. A poesia dramatica é 
a mais nacional de todas , depois da Epopeia; quem 
11 tenta sem possuir o segredo de toca r no coração 
do povo, queima o braço no fogo que se atreveu a as­
soprar. As cc Pateadas », o '' l\lotim Liltcrnrio >i, as 
cartas Dramaticas, algumas satyras, e bostantes fol­
liculos cm prosa e verso, formam a fciçuo caractcris­
ticu e original du phisionomia de José Agostinho. Nis­
to foi popular e plcbco como nenhum ; e Jos6 Daniel 
como clle adorador da praça publica, cm uma ou ou­
tra obra mal se aproxima do esbocclo feliz, da séta 
afiada , e da expressão nervosa de Elmiro. 

Tanto cm polilica como na censura dos costumes e 
das lettras; dcsJe o poema dos Burros até ás satyras 
contra o Pato e o Conto, e ás cartas ineditas ao Arce­
bispo de Laccdcmonio, é sempre a mesma ,·eia sus­
tentada , sempre a mesma vcrrina espirituosa , ainda 
que grosseiro, sempre o mesmo f61 altraliilnrio cm 
castigar o mois desculpavel erro. De erud icçilo faci l, 
citando muito de memoria, l~lmiro ostenta mais do 
que possuc. Finge com os poetas antigos e modernos 
uma familiaridade que na realidade não teve. Quem 
se cnnçar a conferir a citação com o anclor citado n~o 
poucas vezes dirá - « olemn et ope111 11erdidi ! 11 

Foi , pois, no meio dos clamores das vicli mas , ao 
silvar do açoute ferino de Elmiro, e entre as rizadas 
do vulgo, que se fizeram os funeraes do A readia. Ain­
da se nlio tinha proferido a ultima senlcn~a sohre a 
formula politica, ainda faltava á liberdade o victorio­
so argumento cio período de 1828 - ; ú poesia lam­
bem eram neccssarios os perigos e o provocoçüo do 
marty rio; as penas do desterro e as logrimas <la sau­
dade. Filho do povo, o seu baptismo \'erdadciro devia­
lhe ser dado no campo de batalha, na solidão dos mares, 
debaixo de uma abobada de fogo. A nossa cscholn mo-

derna se não foi de romaria á Grecia como B)·ron pe­
lejar pela indepcndencia; se não estcrc ú sombra <l .:> 
ulmeiro ouvindo retroar nos echos o canbilo de \Ya­
terloo como Chalcaubriand , padeceu paru lhe doer a 
desgraça alheia; teve as ancias do assedio, a poesia 
do soldado, e a religião da liberdade; e esta inspira­
ção não mente. Viu a morte, o temporal , e a natu­
reza de perto - sentiu e provou de lodos, antes de os 
contar ; por isso os contou com tanta verdade. 

Em 1826 apparcccu , impresso em Pariz um poe­
ma cm sete cantos, que celebram a conquista do Al­
garve. O auctor? Anonimo ! Apenas duas lellras ini­
ciaes = F. E. = lembrarnm o nome de um poeta. 
que morrara no exílio chamado Philinto Elysio. O 
poema não pedia o diploma da A readia; não adorava 
Jorns nem A pollos; não cria , que nelles ou nas for­
mas antigas se encerrasse exclusivamente o bello e o 
maravilhoso. lUào audnz correndo o véo dos interpos­
tos seculos ncccn<lia de novo no altar da ingcnua poe­
sia da ndolesccncia portugueza o fogo sagrado. Outro 
religião nem a queria , nem a professava. 

Este poema cru a D. Branca ; e o auctor o Sr. 
Garrett. 

Na invocação dizia-se ao paganismo: 

« Gentil religião, teu culto abjuro, » 
« Tuas aros profonas renuncio; » 
«Professei outra íé, sigo outro rito, » 
«E pora novo altor meus hymnos canto. » 
.. ..................... ... ........ 
cc Disse adeus ás ficções do paganismo , 
<< E christi.10 vale chrisU'ios versos foço. 

Toda a revolução poetica está resumida ncstrs \'ersos. 

f( Irão meus ,·crsos ao reti ro mystico, » 
« .Aonde te escondeste, procurar-te; 11 

<<E ao lcrnntar da nevoa matutina » 
«Te hão de accordar para contar-te a historia » 
cc Dos bons tempos que fora m. - Ouve , escuta » 
« O alaudc romantico, ouve as copias » 
« Do om igo trovador: á nossa terra, » 
« Vamos, amigo , vamos c'o estes sonhos >i 

« ~mbalor as suudades e dar folga n 
cc As ancias d'alma c'o ns ficções do engenho» 

Eis o sentido, a aspiração da poesia moderna que o 
poema de D. Branca inaugurou. Monarchia decahid<l 
o passado é a nossa gloria , e o presente o nosso re­
morso. Nas sociedades novas a Lyrica é a lingua dos 
homens e dos Deuses ; quando o coração interroga , 
e crê, paixi;es e cspcronças , sonhos e realidades lu­
do rcve~te formas ligeiras , e se córa pelo matiz da 
imaginação; tudo, despegando-se dos li mos da terrn, 
revoa com a sociedade, e sobe em estrophcs o per ­
der-se nas nu\'ens, que são o véu que nos enturva • 
céu - além do qual está Deus- a força e o fulur~ ! 
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A epopeia recolhe da tradic·çào as copias, os hymnos, 
as scenas dispersas , enfeixa-as , dá-lhes corpo, e dã­
Jhes vida; depois infundindo-lhe a luz do espirito na­
<:ional, cria o monu mento , e fo rma <> symbolo da ci­
vilisa~~ào ·, que explica. A epopeia revê a Lyrica por 
todos os póros; contem o drama em todos os episódios. 

A poesia romantica nuo demóle, conserva pelo cul­
to da o!oria as tradicções da monarchia. Si r \Yaller 
Scott ~cproduzindo na tela da ficção historica as epo­
cas mais bellas da nação escoceza , e os rnsgos da ca­
rnllaria britanica , dando a todas o cunho nacional, não 
fez a satyra, escre11eu o elogio do passado , onde pro­
fundam as raizcs as institui~ôes modernas. O sccptico 
e desconsolado verso de npon' que enluta o futuro 
de sombrios prerngios, que 1ê a existcncia e o cora­
ção atravez do crépc funebre , que nega ao presente 
a e$perança, e ao pro1·ir o pregresso, esse si m que na 
agonia tla sua ulrna enlaçando com os brnços a colum­
na do cdificio derruba l-a-hia se o milagre de Sansão 
se repetisse. 

A pri mitirn l;rica pollugueza eslã nas cantigas dos 
Cancioneiros; 1ws soláus e rimances de llcrnardim 
llihciro; ou nas copias de Gil Vicente . Será aquel­
la a linguagem e o sentir do povo eotuo? De certo é. 
O verniz, que ll:e <leu a corte , o reflexo aristocrali­
co, qne cega os olhos <lo poeta , a lisonja que lhe ri 
ncs labios, vem só ú superficie; o fundo ficou o mesmo. 

D. Branca <le~ceude desta linguagem pura castelha­
na. O seu auctor udm irarn sem as copiar as nevoen­
tas idcalit!a<les do Norte. E' elle quem nos diz que 

« Esses gellcs <lo norte , esses bri!lwntcs • 
« Cn ramcllos dos topes das montanhas, » 
« Do sol do meio-dia aos raios vi rns » 
\( ................................ » 
« ........•............... se convertem » 

« De lucidos chr!stacs em agua chilra.» 

A sua gcneal<igia é peninsula r; as feições, a YOz, o 
bel!eza , o gesto , e tudo, cm nada lem lirum a face 
alva de uc rn , as tra nças douradas e as margl't1S ver­
des e sempre arrch adas <la regi~o dos lrminsulfs e 
Theutatl'S. O Lypo respi ra u graça, a fran<1u eza , e a 
iugenui<lade da formusura ern que o sangue arube quei­
ma 110 iucendio das paixões ; o soluço do pranto cho­
ra livre e não cahe gelta<lo, e silencioso , sob re o co­
r<1çào onde fica a esmagai-o. De Amadis de Gaulia 
altribu ido a Vusco de Lobeira, até ao D. Quixolc de 
Cenantes, corre u geraçfo de poemíls, ciue se podem 
rep~1tar como legítimos a11tcpassados da poesia roman­
licu. A Menina e Moça, Si r Tristão, o Hei Arlur, e 
os romanccircs mouriscos tecm direito todos á crea­
(ii ) <lo genero. O Obcro11 de \Yic!aml ; o Lord das 
Ilhas e o Murmic.m de Wa' h' r SCútl suo seus Glhos. 
De lodos cl!es se deveu insµ irar, pois , o auctor de 
D. Br;i'.1C'a; rm Lodos buscou de cer to "' verdade e u 
uat:i rcza ; e por todos estes espelhos compoz a grr..,:a 
e o singello garbo da sua .Uus:i. 

Wiela11d deu a um epizodio das nol'ellas cavallei­
rosas do cyclo de Carlos l\lagno o relevo e nexo 'da 
possível unidade de ac\iio, e da necessaria verisimi­
lhança de costumes e caracter. O que talvez tentus!e 
como recreio sem ''alia sahiu-lhe um genero, cujo 
modello está na variada teia urdida pela ine1golayel 
ill\ enção do Ariosto. \~'a l ter Scott npplicou o genero 
á historia nacional ; esculpio na phisionomia dos he­
roes populares os typos da epoca ; tornou as crenças e 
os usos para côr do painel; entreteceu com a narra­
ção o dialogo; á poesia descriptirn foi pedir os ton' 
para as suas paizagens ; a leitura meditada do D. Qui­
xote. aperfeiçou nelle o talento innalo de contar, ensi­
nou-lhe a iudividualirlade dos caracteres; revelando­
lhe o segredo de pintar as scenas com tanta verdade 
de costumes, de paixões e de sentimentos, que re­
suscitam a cada palavra os seus heroes , e o leitor 
crêr Yêl-os andar, e ouril-os conversar. 

Esta magia do novelista escocez quando ~e obser­
rn , Yê-se que é devida ao estudo profundo da poesin 
romantica ; e a applicaçiio pa rece ter-lhe sido susci­
tadu pela fabula e urdidura do Quixote. Até os pro­
logos cm acção, fallados por interlocutores da invenção 
<lo poeta, recordam aqucllas deliciosas paginas , cm 
que Cervantes discute com Cid Hamet Denengeli , ou 
nos de~ creve o seu encontro com o Estudante oa pon­
te <le Scgovia. 

D. Dranca na contextura , no estyllo , e no enredo 
deve pouco ao Obe ron de Wie!and. A Byron lambem 
não deve nada. A' imaginação risonha que teceu de 
llores o poema portuguez eram antipalhicos de certo 
os negrumes, que empanam todas as cornposicões do 
inglez. O Giaour , o Pit·a1a e Lara, todos afinado• 
µela mesma corda , süo l'isões da desesperança, ~pcc­
tros evocadt'S nas vigi lias do descrer. De quem D. 
Branca se aproxima é dos roma nces em verso de \<\' al­
ler Scott, levando-lhe vantagem na graça original do 
enredo, e no variado e divertido interesse da ru1r­
raçào. 

Em D. Branca ha uma frescura de im11ginoção, 
uma propriedade de imagem, e uma facilidade de 
contar, que raras vezes se r ncontram reunidos na 
mesma obra. O poet<1, da di$puta dos dois frades-dou­
tores sobre a Tremenda, passa (l investida nocturna dos 
mouros ; dahi sobe aos colloquio~ d' amor, desce ao5 
torneios d'armas dos freires de Santiago , e entra 001 

encantamentos das fadas sem tropeçar na transiçllo, 
sem lhe cahir uma nota falsa , sem nunca lhe afrou­
xar o estro. lnl'enção juvenil, mas j:\ castigada, tem 
toda a viveza e calôr da mocidade a par da sobrio rc­
flexiio dos annos maJuros. E' livre sem ser incorrec­
to, e clel'ado sem se r tumi<lo, re i ~ a paixão e o amor 
sem for~ar a harpa, ou recorre r ás drogas estimulan­
tes dos pseu<lo-roma11tircs. Sempre eguul uo ossump­
to reconc il ia a naturali<lu<le com a arte, ou <lescrcrn a 
scen:i comica, ou chore o in!'orlunio. 

O pincel , ciuc desi?nhou c.quclla& figuras graciosas 
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sobe jã toda a rcrdode do amor, e adi vinhou já lam­
bem lodos os abysmos do coroçào humano. O canto 
IV, admirarei lrccho de poesia porlugueza , é o re­
trato mais perfeito dos cambiantes porque pa~sa a pni­
xão, que rem aos olhos, está no suspiro sulfocado dos 
tahio! , e rcfl ecle nas faces o fogo do incendio inter­
no. Alguns rcrsos tomados ao accaso, prornm que uào 
é exaggerado o lournr. 

•....•••. . •....•...• •. a milo de nevo 
• Sobre a querida mão pousou do amado. 
• Languidamente a face lhe pendia 
e Para o seio agitado , e um smpiro 
•Sussurrou desmaiado á fl ôr dos labios ; 
• - Como quando nas aguos christollinai 
« A viraçlio do tarde branda encre~pa 
«A lisa su pcdicie. - Nào cabia , 
"No peito o Ahcn-A fan tDo grossn enchente 
a De delicia, de gozo : occumulado 
«No coruçlio tanlo prazer dohrnrn -lhc 
o: As pulsações incertos e apressada~ . 
o: Da fo rmosa christri tomou nas suas 
e As delicudas muos , e convulsiro 
« Lhas apNta ; acres beijos as del'Ornm 
« Voam das müos ús fuces - e das fo ccs 
«Descem - ao seio nàt., qun á Yirgem bclla 
«Do lubrico desmaio occorda o prjo , 
«E ao atrevido mouro não consente 
a O véo tenaz erguer de~sc fechado 
« Sacrario de pudor e formo:>ura. 

Em D. Branc;i ha de certo delfcitos e Í!lcorrccçõcs, 
j)QTém ouo são desses que ferem logo, são dos que 
descarna o escalpello paciente do anaton ista crilico. 
Uma noJoa leve, invisível quasi, ac1ui e além, o que 
TBle quando as graças nos sorriem dentre tantas flô­
res , e a bellcza nos chama com um mimo raro de 
cada vez, com um requebro novo a cada instante? 

Dirti. o mineirc archcologo , que a historia foi pos­
ta de lado alguma vez, e que um e oulro dnscuido 
accusam crudicção leviana? Scjn. J\Ias quem sabe !e 

o poela ad ivinhou o que não vi ra m, cegos dos perga­
minhos, os olhos <lo antiquo rio? Viveu como n relra­
la a bclla amonte de Abcn-Afnn, ou fo i o ty po dc­
Toto e ascelico que nos <lll o monotonia da chronica? 
A historia dos monumentos é pelo poeta ; menti ram 
as chronicas; llranca tcrc rraqucz.as de mulher e des-
1ios <lo cora~ão. 

A poesia <ln h i~loria não é a hi&toria mesmo. A 
imagina~ilo nüo conta cm ferro~. Foge, revoa, e pou­
sa no rumo onde obre a Oor, que ama , n:i haste on­
de treme o fo lha, que busca. A hisloria cm D. Bran­
ca é colligida da t rn<l ic~ào e não dos livros , onde ei­
la se inventava mui lo mais elo que se fa1ja. Se os ma­
nigrepos da chronologia cuidaH1m que a arte ele ve­
rificar as dalas se pod ia pôr cm verso, engana rum-se. 
Ri mar uma srammalica jú hoU\ r quem ousasse, mas 
vma cbronica àc da.las ainda resto ~ t-r se h:iverâ. -

O poema pecca muis noutros ponlos. Tah-ez o auc­
tor abuse das digressões e enrede com ellas muilo o 
narração. De cerlo a allusi'10 ú cpora destila da har ­
monin ela obra, e melle umo pouca ele prosa e desa­
tyrn na corrcnle amena <l:i antiga tradiçllo ; no Ca­
mões corrigiu-se este defeito. E' mesmo cabida a ob­
sen·ação <le que em uma ou outra scena comica as 
personagens façam um tonto de entr<'mez e raslcjem 
pelo trivial. Quando ludo isto porém exista, o que 
se segue dahi? 

Não süo de meslrc as pinturas dos amores de Bran­
ca e Ahen-Afan - o episodio do combale dos caval­
leiros de Santiago cm Tavira , e o encontro de Oria­
na - as scenas de encnntomC'nlos e esconjuros - os 
passos da fada; e o extrema pele.ia ás portas de Sil­
Yes? Ao pé disto que sombra fozem l<ipsos , ou des­
cuidos, que realçam ma is 11 bclleza, que dão ºº"º re­
levo ao que esmerou a arle? 

D. Ilranca nuo se torna a escrever. O gcnero , a 
inspiração , e n reia, nem oo proprio auctor se qui­
zesse ternarnm a acudir. Obra original, vinga o ma­
ravil hoso christào da nola de prosaico; os costumes e 
crenças populares desaggrnni -os da culpa de frios e 
descorados : e ús paizagcns desta inr<'jndo terra en­
trega-lhes a palma, descre\Cndo u natureza rico era­
riadn , q11e a embellcza. U. Branca frz uma rcvolu­
ç~o , porque provou com argumentos d'a1tc , que só 
da nacionalidade pode virer a rcr<ladcirn poesia. 

ODIO \'ELHO XÃO C.UÇt 
ROllANCE JllSTORICO . 

CAPITULO VIT. 

O castcllo de Santa O/aia. 

( Co11timrn1lo do n. 0 8.) 

A escada por onde desceram , no patim da sala 
d'armas dir idia-se cm duas. Uma io ler oo eirado-; 
a outra á co pella, co11struidu de fórma que as pnln­
vrns pronuncindas nella se escutarnm distinclamente 
nos nposcntos de ci ma. l'\a igrcjo, colgaduras escuras 
disfarçavum os rombos dos paredes. No allar de mar­
more, 6. pressa ornado de frontal custoso , mos des­
merecido, tinham levantado a cruz do dcscimenlo com 
a tonlha sobraçada. O ulampi:dario pendia sobre trcs 
tumulos de lavor grosseiro. O monge abi descobriu 
letreiros que lhe estremeceram o coração. « Ansur Lo­
pes » cm um .. cc D. J\lo\o Ansures » deíronte. E ao la­
do do altar, com o galgo aos pés , a figura de um 
guerreiro , o « conde Ordonho. » 

Por entre moulcs de cal iça, debalde andou procu-

• 1 
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raudo outra sepultura. Por fim , examinada melhor a 
Jc l\loco Ansures, nas apagadas lcttras rastreou o no­
me que buscava, nome querido de mulher-« Au­
r.cnda ! » 

Escaparam-lhe mal sentidas lagrimas sobre aqucl­
lcs dois punhados de pó, que até a urna cineraria te­
ve dó de separar. Os ramos de orvore oriental , des­
cabcllando-se, debruçavom sobre metade da campa 
um doce! de palmas vecejan les e estrellas guardelens. 
A verbena, os goi11os , e os Jyrios sylvestres , frescos 
Ja agua que estilovam as juntas rotas das abobadas, 
arqueando-se, envolviam em viçosn alcatifa a triste 
morada dos dois noi1•os. Recostada assim no berço dos 
amores, a morte nada tiuha de pavorosa. 

Em quanto o frade se inclina para a campa, cm 
que pelos olhos da imiigiuaçilo vê passar chorosas as 
sombras dos amantes, !\fortim Poes, chamando o ho­
mem d' armas, arredou-se com clle para um lado. 

D. Nuno passeiava, reflectindo. Adiantado em an­
nos, carregado de semblonte, e sem calor nos olhos 
pardos, a suo 1·isto fria e lenta gela1·a-se em filando 
alguem. Respondendo aos pensamentos intimos, um 
sorrizo desmaiava nos cantos da bocca, motejador ou 
feroz , segundo era d'escarnco ou de crueldade a idéa 
que o suscitara. 

- « Tclo Enigiz, dizia l'IIartim Paes, aonde foste 
nado e maoteúdo? » 

- « l'io solar de Lanhoso» respondeu o homem 
d'armas com singellcza rude. 

- cc Sabes o que me deves?» 
- «O corpo pelo susteu to , o alma pelo baptismo, 

e o sangue , que, sem 1•ós , teria escorrido das varas 
do carrasco. » 

- cc Pediste-me abrigo e protecçào. Neguei-ta al-
guma vez?» 

-cc Nunca.» 
- «Nasceste seno. Quem te fez livre'!» 
-«Vós. » 
- cc Quem te deu a mulher que amaste, a caso 

em que vives, a terra que lavras, e o berço de teus 
filhos?» 

- ccVós. » 
- cc Telo Enigiz, o solar de Lanhoso foi deshon-

rado ! » 
Todas as perguntas at6 estas ultimas frases tiubam 

sido feitas no mesmo tom rapido e natural ; mas ao 
proferir a palana cleslwnra, a "ºz do carnlleiro tor­
nou-se vibrante e aguda. Ouvindo-a, o solarengo pu­
lou para traz, como mordido de "ibora , e por ímpe­
to instinctivo floreou a hacha , exclamando rouco: 

- « Dcshonrado 1 ? » 
- cc Dcshonrado para sempre. Hoje vale mais o teu 

nome que o do seuhor dos poços em que te creaste. » 
O rosto de Tclo Ervigiz , ora b:anco ora afoguea­

Jo , retratam a dôr e a seJc de v10gança. O assom-
1lro pintava-se nos beiços cntr'abertos e nos olhos di­
latadoi ; a cholera nas pupillas encandeadas como as 

do tigre, e nas alvas amarelladas, que o furor injec­
tarn de veios sanguíneos. 

- « Infame . .. o solar do Lanhoso ! ... » 
Eram duas palavras, que em toda a vida não sa­

beria ajuntar nunca. 
- cc A filha de meu pae, continuou D. !\fortim, a 

filha de teu amo, flcarâ viuva sem ter marido ... en­
tc11des 'l É o appellido da nossa ca~a escripto com o 
lodo das prostitutas ! Quem sabe? Amanhã , ao teclo 
em que moras chegarâ o homem de Hiba-Douro, e, 
arrancando o filho do peito á ml'lc, com ella nos bra­
ços rir-se-ha de t i , romo riem de mim, os covar­
des! ... » 

O solarengo não respondeu. Mas os cabellos e as 
barbas pareriam espinhos, e os dentes , alvos e agu­
çados, rangeram uns nos outros. Com um revcz da 
bucha lascou a aresta da campa vizi11ha. 

- «Fiz-te livre como o 1ir, Telo Ervigiz; e nas 
luas muos ponho a honra de LoJihoso. Vinga-a. Que-· 
rcs apngnr a affronta da face de leu amo?» 

Tclo Ervigiz, sem o entender bem, largando a ha­
cha ajoelhou-se. 

- <e A mim e5sa pergunta'!!» disse elle chorando. 
- cc EnUio, interrompeu Martim Paes, erguendo-o, 

farás o que eu mandar?» 
-cc'l'udo.» 
- «O homem que nos deshonrou chama-se Gomes 

Lourcuço. )> 

- «Onde estã? )J gritou o solarengo dando um 
passo. 

- e< Aqui perto. Vem caminho do castello. Quero 
que morra da tua mão como t raidor.» 

- cc Apezar de rolho, não erra sóta do meu arco, 
e golpe do meu braço entra ul6 os ossos ... » 

O senhor de Lanhoso despregou, ao om·il-o , um 
sorrizo de mofa e crueza. 

- cc Não me entendes. Essa morte ntio a sentia ci­
te ! IJa-de vêr cavar a cova, cozer a mortalha, e afiar 
o culcllo ... l\lorrerã justiç-ado por ti. » 

-cc Por mim!? .. . l) 
E ao profer ir estas palavras recuava de horror uns 

poucos de passos. A falsa e grosseira idéa dos deveres 
do homem d' armas, tirava-lhe o escrupulo de matar 
com a appa rencia de combale; poróm só ao nome de 
algoz, a vergonha e a ancia cortavam-lhe a alma. 

- « Tclo Ervigiz, hradou D. l\lartim , levei der; 
annos a fazer um io<> rato ? - e, vendo-o immovcl, 
uniu as milos, excla~ando: - 1\Icu Deus , ainda me 
faltara este ! >> 

O homem d'armas, com a cabeça descaido e OI 

braços hirtos, continuava sepi dizer palavra. 
- «Se nilo ha outro, murmurou em fim , seja; 

mos os meus filhos huo-de ser chamados os filhos do 
carrasco. >J 

- cc Ningucm o saberã• acudiu o cavalleiro. 
- cc E Deus? >J interrogou uma yo1 atrui deli•· 

Olharam ; era o monge de Cister. 
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- << Deves a l.\larlim Paes, disse o frnde ,·irnndo­
~e para Telo , o corpo e a libcrdode. Que te lance 
fe rros e lc mole, se quizer; mas que nlio lente per­
der-te a nlmo. Pelo sa ngue de Christo , nuo Yendas 
o que é do céu !'' 

- e< Santa Virgem ! » soluçou o solarengo. 
- « Não , ll')mem temente a Deus , vend e antes a 

teu amo, acudiu D. Martim com amargura. Castiga-o 
da loucura de acreditar que podia haver lealdade nu 
peito d'um villào. » 

Era tão pungente o ar com que disse isto, que vin­
te punhaladas doiam menos. Telo Errigiz não resis­
tiu mais; e , abai xando a cabeça, mu rmurou triste­
mente : 

- «Serei rerdugo . . . tudo o que qu izerem. J\fos 
depois .. . » 

- « Espera pelo inferno ! » bradou o frad e, amea­
çando-o. 

CAPI TULO VIII . 

Vem do inferno , ou cem da ferr a? 

- « E' verdade, J\lartim Paes, atalhou Fr. JUunio 
em tom brando; a 'ingança, ao pro\•ar, é doce d1• 
mel ; mas depois é fel. » 

- « Não ha fel quando nos fica um inimi"'o di! 

menos:» acudiu D. Nuno, que se approximára~ 
-« Enganaes-vos , D. Nuno , ficam os rcmors(\~ 

de mais.>' 
- e< Visões! respondeu o cavalleiro, encolhendo os 

hombros. Ai11da nílo morreu peccador que vós, 0 5 

monges, nuo obsohesseis por bons testa mentos. Na 
pia dos mosleiros lavam-se as mãos do sangue. » 

- « Deus 1100 tome contas a quem vae abrir lei­
lão ã porta do seu templo. Os homens perdoam , mas 
Elle condemna. » 

~fort im Pucs linha-os escutado silencioso, lraçan­
do com a ponteira da espada figu ras na terra mow·­
diça. Breve, ou, indo o monge, ergueu a cabrço, per­
guntando com nr d'cscarneo : 

- e< Quando fa llaes verdade vós outros , padres? ,, 
- e< Quando prégn mos n lei de Deus. >i 
O cavalleiro de Lanhoso emmudeceu , e D. Nuno, 

encaminhando-se para a porta , rosnn''ª : 
D. Martim nlio lhe respondeu. Deixou ao monge a - «Estes monges, branr.os ou negros, ninguem os 

,·ictoria do seu stlencio, e puxando de lado a Tclo entende! » 
Ervigiz fatiou-lhe quasi ao ouvido por algum tempo. Pegando entào no braço de Fr. i\Iunio, l\Iorlim 
Insensivelmente foi lernntando a roz, de forma que Paes exclamou : 
pP.rguntas e respostas ouviam-nas D. Nuno e Fr. r.lu- - «Esta affronta é tamanha, padre ... Quem me 
nio no togar aonde estavam. fará justiça?» 

- «Na ermida? >i interrogam Teto. - « Jlt t'a negaram, mancebo? redargui u o mo 11 -
- «Sim. Alli: » respondia o cnvalleiro , opontan- ge. El- rei e a sua cu riu não sabem . .. queixa-te! >i 

<lo um espaço entre os tres tumulos. - «Contem isso a outros, atalhou, 'r indo com dcs-
- « E a tumba?» prezo, o cavallci ro; e, batendo o pé com fu ria , ac-
- « Ao pé. >> crescentou : - Niio querem , rel'erendo no110. Depois 
- « O cepo ?» de feito dizem: não ha remedia, ou se eu soubera ! .. 
- « Do outro lado. » O rei?! ... tomára elle mais tempo para lunçar os 
- « E na casa de cima ?» falcões e correr os javalis, cm quanto os seus 1alidos 
- <<Nada. E' para ella. » entram pelos solares a deshonrar donzellas nobres co-
- « O signal? » mo filhas de mesteiraes. J ustiça dei-rei?! ... Qua11-
- « Trcs repiques de sineta. ,, do a houve nesta terra , padre?! >J 

- « Deus me perdoe! ... Depois? 11 - « Qunndo tu e os teus egu:.ies a nüo toma mm 
- «Na barbacan os cavallos enfreaJos; e de pé por suas mãos» respondeu sercamente o frade. 

no e5tribo os homens d'a rmas. >> - c1 Nilo temos outra . . . » 
- « Ficoe dcscançado. » - « l\1entirn ,, murmurou Fr. l\l unio. 
E Teto ErYigiz sahiu com os olhos arruzados d'a- - « Ellcs nuo sabem? proseguiu l\Jarti m Pacs, co-

goa, a fronte curva, e os bra<:os encruzados no peito. mo se o nlio ouvisse. Ensine-os a cabe<:a dos trnido­
D. 1\larlim seguiu-o com a \'ista até ellc transpor a rcs, lc\•antada no alto das torres. Se não \'ecm, abram­
porta; e , encostando-se á espada, ficou silencioso e se-lhe os olhos. Ah! fazem-se deslembtados? ~ós os 
pensat ivo alguns momentos. acordaremos. >> 

- « At6 este homem tão leal. ~fos que me im- - « Uem se: conhece que morreu el-rei D. San-
portam os remorsos de um villuo , quando me quei- cho ! rr plicou o monge amargamente. O lcuo \'Clho nn 
ma a vergonha nas foces, e o odio no C'urni:-ão?. . . cova já não mcltc medo. Guarda- te das garras do no-
E depois? .. . ,, vo , D. J\for tim. » 

Como algumas ,·czes acontece aos que sr isma m, cs- - « D. Alfonso II, o Leproso ! ... oh ! esse não 
queceu-se de si e do que o rodeava, pronunciando cm ba de morrer de lani:a nem de frecha ! » exclamou o 
rnz alta as ultimas palavras. Levantando, por acaso, canillciro, rindo. 
t ntào, a vista , achou, cravados em si , os olhos e»- - « '.\Jancebo, 11 cholcra do rei é a cholera <lo 
cru ta d ores do monge de Cister. 1 le~o. " 
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- « Fal!as do seu ralido padre? Pois 11i10 ! Gomes 
Lourenço, o cotloço , o amigo de D. Aífonso , nin­
gucm seja ousado a molcstal-o, ainda que nos roube 
irmils e filhas. Aonde aprendeste a pacieacia, ~anlo 
111011gc? i> 

- «Na desgraça!» 
J~ra ti\o verdadeiro e sincero o tom cm que foi da­

da a resposta , tiuc o senhor de Lanhoso , cslacnndo 
no pnsscio precipitado, com os punhos ainda ícchndos 
de rnirn, filou o frade com admiraç~o. 

- « l\Iartim Pacs, filho, disse csle meio scrcro, jã 
alguem te amou - ia dizer tanto- mais do que eu?» 

- «Não. l\Ias a honra cslã acima de tudo! .. . » 
O monge sorriu , sacudindo a cabeça com ar in­

uredulo. 
- « A honra! . . . Ah! Martim Paes, mancebo. 

~ão se enganam assim os velhos. Paro que mentes a 
Deus e a mim?» 

- «Olha o que dizes , padre. Falias de mentira a 
um cavatlci ro ! » 

- « Fatio. Se o carallciro mente, que remedio se­
não dizer-lho. Arudiu o frade sem ~e alterar. Depois, 
tocando nas barbas brancas, e !ilan1lo-o com Ulo agu­
do olhar que clle o não podia soffrer , ajunclou cm 
voz sc1·cra : 

- <t lia quanto~ annos choro eu neste valle de la­
grimas, mancebo?! Julgas tu , e os que rnisceram 
hontem, que as amar;:~uras da vida não dão expcrie11-
cia? - E mudando para um tom aspero: - É a hon­
ra do D. Marin que accendc a tua sêdc de sangue? 
Hespondc; atreve-te a dizer que sim ! Porque não nc­
reitus cnluo o nome de Gomes Lourenço p:lra clln ? ... 

-«Porque é um co1arde ... >i 
- «Tu, ou cllc? exclamou o monge com indigna-

ção. Vi-te de joelhos, pedir-lhe a vida por mercê , e 
o de Solzedas pcrJoa-ta; diante de mim , J\lurlim 
Pacs, chamar-lhe fraco ?! i> 

- « Padre!» bradou o cavalleiro irado. 
- «O covarde, o traidor, onde estará? continuou 

o monge friamente. 
- «Padre! » rugiu D. l\Jarti m, dando um salto 

para ellc com a muo no cabo do punhal. 
- <<Está cm ti, proscguiu no mesmo lom o frade. 

Eu te digo porque. Tu, o rnlido de D. Sancho, abor­
reces o homem que me succeder-tc na privança do 
rei novo. Os iníantcs descontentes saem do reino. As 
iníanlas , a quem negam as hernnças , defendem-nas 
cm seus custellos. Os cavallciros moços correm a llo­
rcar as lanças debaixo <lo pendão das <lamas. O se­
nhor de Lanhoso, atirando-lhe a cabeça de um dos 
Viegas , do collaço de D. Affonso o Leproso, não se 
vinga a si , não os vinga a cllcs? pó<le ser mal accei­
lo? Errei nisto, D. Martim? i> 

O caval leiro de Lanhoso, quosi succumbido por se 
v~r descoberto, pasmou a Yista no rosto do monge, e 
pnllido como um deíunto, nem leve ;mimo <lc o dcs­
dir.cr. 

- <<A nmbição sempre foi irmr1 do crime , disso 
Fr. l\Junio. Nuo te fies ncllu , l\Jarlim Pucs; é umn 
Judith. Olha que namorado nenhum deitou a cabe­
ça no seu regaço, que lha não cortasse no primeiro 
somno. » 

D. r\ uno, que já tinha vollado, ouvindo isto, tro­
cou uma \'isla rapida e desaknt udu com o senhor ele 
Lanhoso; e essa vista, que ni10 escapou ao frade, 
queria dizer : « estamos conhecidos. » Depois todo1 
lrcs, calados e conlruíeitos, mcdirnm-sc por algum 
tempo. O monge adi1inhilra o negro nbysmo d'info­
miu cm que soçobravnm aquellcs doi:; homens. Colhi­
dos de sobrcsalto, ambos , sem se arrependerem , es­
tavam como assassinos na presença cio cudaver, quo 
tremem de ,·êr lenintor uma accusaçào pelos labio1 
de cada ferida. De repente Fr. Munio, t ravando da 
mão n J\larlim Paes, levou-o com impet-0 ao pé do 
tumulo de 1\loço Ansurcs, e mostrando-lho com o d11-
do, bradou: 

- Sabes n historia deste homem , 1\Jarlim Paes 1 » 
O carnllciro, acenando com a cabeça , responde" 

que sim. 
- <e Sabes cm que dia estamos? 
-«Sei.» 
- «Faz hoje mais de um seculo que este srpul-

chro foi o lei lo nupcia 1 de dois amantes, e que lá em 
cima, na sala d' armas, se travou um combate tão 
medonho , que Deus affaslou os olhos da terra , e o 
mesmo inferno te\'C horror. 1\Iartim I>aes, o ca<laver 
das victimns descança entre aqucllas ílôrcs, mas o do 
Inigo Lopes, o amaldiçoado, não póde le r repouso.» 

( Conlinua. ) 

POESIA.. 
O TEJO. 

.., Oni·me a~om um som alto ~ mblima.&.t , .. 
-· Uni r'lilo grand1lo<1uo, e corrente; ,. 
., Porque de Tossas aguas Phebo ordene ,. 
··Que uão lenhão invcj3 út lle H ippocreae. • 

(C•~IÕKS-L'Us.-c.,.T. ' · J<fi'E , JT.) 

Como 6 lindo e soccgado 
O meu Tejo de christal ; 
N'o correr enamorado, 
Oh Tejo nuo tens r ival ! 
Com teus brnudos murmurios, 
E's o gigante dos rios, 
A corôa de Portugal ! 

Lindo Tejo feiti ceiro, 
Em luas ondas ele anil, 
Vem por noites de Janeiro 
A lun brincar gentil: 
E apoz clla \'Cm pulando 
Tuas onclas, festejando 
Estrcllaa a mil o mil. 

1 
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Pnlrio Trjo, n'oulras eras 
Tinhas lbrono e íoslc rei: 
Do que l>s hojn , e tio que eras , 
Por vergonha cal:)rei ! 
Palrio T1•jo sou leu filho, 
Inda riro do leu brilho, 
Tuas magoas não direi. 

Corres pobre , mos invejo , 
O leu doce suspira r ; 
Doces agoas do meu Tejo , 
Correi mansas sem parar: 
E's monarcha em capliveiro, 
?das inda ha muilo romeiro, 
Que le venha fes tejar. 

Sobe Deus se inda algum dio 
A' terra do leu Camões, 
Ilaixará fo rmoso guia , 
A quebrar-lo esses grilhões! 
Deixarás de ser espectro, 
Outra vez lcrlls o sccptro 
Reinarús nos coraNcs. 

Lindo Tejo , quem me déra 
Como foste \êr-le já! . 
O meu peito anceia , e~pcra 
Vêr-te li1re correr cú 
Oh meu Tej'l ncs~e dia, 
findará minha a~onia 
O meu pranto acnbará. 

Como és lindo! c1uc nobrC'r.a 
Tens nesse suJsurro leu ! 
Como banha com franqueza 
Esta terra , cm que nasceu ! 
Como é grande e mngcsloso, 
Quando al<:nn<lo o coito annoso 
Quer mostrar o poder seu! 

l\I inhn putria como és bcl111 
Nesse teu meigo sorrir! 
Quem nasceu cm terras <l'clla 
Já nasceu para sentir. 
Tens bellezas 'enladci ras , 
Oh terra das la rangri ras, 
Linda fada. lru.la a dormir! 

Eu prefiro as mansas agoo~ , 
Oi.l meu Tejo a ~udo o mais ; 
Quando o peito sente magoa j 
Su:is ondas são Ienes; 
V ào correndo, e suspirando, 
Com seus beijos , abafando, 
Os echos dos tristes ais. 
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Foi a mf10 do Ser Eterno 
Quem formoso assim te fez? 
Deu-te o coudiio de sei' terno 
Quando aos outros a aridez? 
Embora dcsro11hecido, 
Tenho orgulho cm ler nascido 
Como lu tão portugucz. 

Só te falta a liberdade, 
Meigo Tejo, meu amor: 
.:\Ias não quiz a Di1 indadc 
Dar-te mais esse primor: 
Se t'a désse , oh minha terra, 
Dellczas, que o Tejo enterra , 
São tuas . ... não tem pintor 1 

Como é lindo e socegn<lo, 
O meu Tejo de christal : 
No correr enamorado 
Não lhe conhe~·o rivu l; 
Com seus brandos murmurios, 
E' o ~íganle dos rios, 
A corôa de Portugal. 

Luiz Augusto Xavier PalmeÍt'im. 

NO"fICJAS. 

PU.\Ç.\ UE l.ISUO.\. 

-Xo dia t !l o preço dos fundos íui o seguinte: 

Nohs do Banco de Lisboa ..... .. . 
Trcs operações ... .... .... ..... . 
lnseripções de 5 por cento ... • .... 
Dilas de 1. por eenlo ......... . . . 
Papel-moeda ... ........... .... . 
Tilulos antigos (azues) ... ....... . 
Escri plos para as alfandegas ..... . 

Na G.ª pi1rlo 
Acções do Banco de Portugal . . .. . 
Di las das Lcziri,1s . ............. . 
Di las -Seguro Firmeza ......... . 
Ditas- Fidelidade .. .......... . . 
Ditas - Omni bus . ..... . ... . ... . 
Ditas- Pescar ias ..... ......... . 
Dilas - Yaporcs do Téjo . ....... . 
Ditas- Uni;io Commcrcial . ... . . . 
Dilas - Fia~ão e T ecidos . ....... . 
Dilas-YJlla d'Azamlluja . ..... . 
Obras Publicas ... . .. ....... . 
Cor. fiança .\'acional . ... ..... . . 

Compra \'enda 
2JOOO l .~ 9GO 

18 22 
40 ~2 
31 } 3• 
10 13 

(i 8 
88 90 
~f. R!; 

!i00$000 4 IOJOOO 
380,{)000 390,$000 
380$000 390$000 

20 a 22 por ccnlo pr. 
GOJOOO 62.a'OOO 
2'.l,;000 2s3000 
19$ 200 21,-BOOO 
55$000 60~ 000 
70$000 72$000 

100 por acçfio. 
2 ~ 3 p:>r ccuto 

350,,5 000 :155tSOOO 

llORT,\LJ0,\01: J:lJ l.1 ~110.\ . 

~o dia 7 de Ago, to :.lO pessoas. - .\'o dia 8, 21. - .'.\-o 
di39, 23. -.\'odia.10 , 31. -Nodia11, 15.-J\oJia 
12 . 4:? JlCi SOas. 
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ALFANDEGA DO TERREIRO. 

Movimento dos cereacs ele 1a10 d'Àgosto d1 1848. 

Trigo. Ce1•ada. 1· 1\lilh?· 
1 

Ce\'ada. 

moios alq. 8 moios a lq.• moiosl alq.• moios alq.• 
----------------

Eulrada .. . .... 1i75 57 426 18 166 18 u -
Despacho . . . . . 1368 46 293 30 86 6 39 30 

----- - - -
G65125tõ123 J~ 1islencia ...... 4118 25 1441 6 

·Preços .. .. . .... ~00 a 500 200 a 240 320 a 3601240 a 30Õ 

ASSOCIAÇÃO. 

Tel'e Jogar no d ia 20 a segunda reunião de uma associa­
ção. e reada por a lguns cal'a lheiros, com o fim de promo­
' cr os interesses matcriaes oo P AIZ. Esta segunda reunião es­
tere menos concorrida do que a primeira. Lêram-se uns cs­
t~lutos pro1isor ios: e o Sr. Ayrcs de Sá apresentou uma me­
moria sobre a crcação de IJancos rnrnes cm J>ortuga 1. 

l'UAÇA DE MADRID. 

10 de Agosto 

'l'itulos de 3 por 100,19 :}. - Títulos de 5 por 100, 11. 
- Acçõçs do .B:mco de S . I•ernanclo de 2,000 rs., 1,000. 
- ldem da Probidad de 2,000 rs., 1,200.-JJcm do Ca-
nal de Castella a 4,000 rs. - Idem do Jris ao portador de 
1,000 rs. , t ,OOO.-l1lem idem nominaes de 1,000 , 160. 
- Idem do caminho de ferro t.le l\Iadrid aAranjuez a 2,000 
1 s. , 1,000. - Idem de Srguros gcraes de 10,000 rs., 
:100.- l dcm ela Alimoza de 4,000 rs., 200.-Idcm dei 
Amora de 4,000 rs .• 400. -Idem dei AI um brado de Gaz 
de 4,000 rs . , 2,000. - Idem da Companhia de minas An­
~lo-Asturiana c!e 4,000 rs., 200. 

.l'U!'iDO.S l'!\A!{CEZES. 

4-!; por 100,59-4 por 100, »»-Donds írancczcs, 23 
- .\é<;ões do llanco , 263 

!JI!llCADO DE CEl\E.\ES DE UVEllPOOL EM 5 o'AGOSTO. 

Tem haviJo uma importação grande de Lrigo de Odcssa. 
O mercado foi pouco acli10. O lrjgo e a farinha foram 

procurados. 
A aYêa terc pouco pre<;o: as fai:as lambem baixaram. A 

cev~da e as cn ilhas cónsenacam o seu prc<; o de 29 e 30 sh. 

COMMEneto INGLBZ. 

Os ultimos acon!ecimealos da Europa tem i111luido sobre 
~ exportação ingleza. As expcdic:õcs de tec idos de idgodão 
para a india oriental no primeiro semestre de 184-8 tem si­
tlo as seguintes: - l>ara Calcullá no semestre de 1847, tinham 
ido 44,450.000 jardas de tecidos de algodão . e 6,920.000 
j~rdas de fiados: neste armo fvram apenas 36,900,000 de 
tecidos. e 4,800,000 de fiados. Nas remessas para a Chi­
na tambem os mesmos art igos desceram de 1: 3 200 000 a 
23,925,000, e de 3,650,000 :1 1,850,000. ' ' 

FUNDOS l~GLllZES E.U Õ D
0

AGOSTO. 

Consolidados, 86 -~ - R eduzidos de l rez por cento 87 
- Banco, 198 - E xchequer hills, l\Iar<;o ·39 ; J unho 39 de 
premio. 

Os Estrangeiros - Hispanhoes de 5 pnt 100, 11-Bel­
gas de 4~, 67-Brazileiros de 5,67-1\lexicanos de5, 17 ~ 
- Portuguezcs de 4, 18 e 19. 

FE!(OMJlNO E XTRAOnDJl'(ARJO. 

Na manhã do dia 1 d' Agosto ás 11 horas , Oi passagei­
ros do caminho de ferro de l\lelheley foram testemunhai de 
um singular aconlecimenlo . A allenção dos passageiros foi 
fixada sobre um campo, do centro do qual sahi~ um bor­
bolão de agoa que subia alé á allura de 12 polegadas, e 
que foi logo depois seguido por fogo, e rnpor que se clc-
1·ou á altura de l rcz pés. Este ,cxtraordinario acontecimento 
teye Jogar proximamenle a lrez milhas de Melhlcy. 

Participa-se a todos os Srs. Assignantes das pro­
vincias, que ·os Agentes a quem se de\'em dirigir, e 
entregar qualquer quantia pertencente ao jornal silo 
os seguintes: 

Lamego, o Sr. Francisco Bernardino Pereira Gui­
marães. - Vi zeu , o Sr. Antonio da Silva. - Braga, 
o Sr. João Antonio d'Oliveira Draga. - Penafiel', o 
Sr. Antonio Coelho de Menezes Guimarães. - Coim­
bra, o Sr. Jos6 Joyce. -Aveiro, José Simões de Pai­
va. - Feira, Ilcrnardo José Corrêa de Sá . - Figuei-

· ra, o Sr. lgnacio Fernandes Coelho. - Porto, o Sr. 
Francisco José da Costa Lobo. - Santarém, o Sr. João 
Bouifacio Guimarilcs. -1'/iomar, o Sr. Antonio Joa­
quim d" A raujo. -Abrantcs, o Sr. Baymundo José 
Soares l\Ienàes. - Evora, o Sr. Dento Pereira Ma­
chado. -Lagos, o Sr. Januario José Simões. -Beja, 
o Sr. José llicrn. - Tavirn, o Sr. l\Iattos & Palmo. 
Faro, o Sr. José Dento Dias Pereira. - Vi/la Real 
de Santo Antonio , o Sr. João de Sousa Medeiros. -
Elvas, o Sr. An tonio Ferreira Guimarr1es. - JJarcel­
los, o Sr. Fran~isco José Pereira Ilrnga. - Amaran­
te, o Sr. Victorino Ferreira Bessa . - Vilflt Real, o 
Sr. Manuel Ignacio Pinto Sarnirn. - Régoa, o Sr. Lou ­
renço Pinto de Sousa·. - Chaves, o Sr. João de Sousa 
Pinto de Barros. - Bragança. o Sr. Manuel José Dias 
!\lendes Pereira. - Guimarães, o Sr. l\Jigucl Fernan­
des de Sousa Vile!la. - Viauna, o Sr. Luiz Manuel 
~Io11tciro. - Setubal, o Sr. Agostinho llod rigues Albi­
no. - Leiria, o Sr. Miguel Joaquim Leitão. - Tor­
res Vedras , o Sr. José Eloy da Silrn. - Torres No­
vas, o Sr. Olimpio Justino Victor. -Alcobaça, o Sr. 
.João Pereira. - l'orlalegre, o Sr. João Anastacio Dias 
Grande. - Estremoz, o Sr. Joaquim Fel izardo da Cu­
nha Ozorio. - Jf.irandella, o Sr. José Bernardino Pin­
to Sarni, a. - Valença, o Sr. Mam~el Leite Ribei ro e 
Silva. - Coi·ilhâ, o Sr. Antonio Joaquim da Silva J u­
nior. - Castello Branco, o Sr. ·francisco José l\lor1!o. 

N.~ l ~rP. D! P..l'oc1. -Ts:.ll'ii>.l DO Ci;.ll\t>l Moa X.' 8. 


